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Antes do surgimento das fábricas, outras formas  de organização da produção predominavam. A forma de produção mais comum foi o artesanato, onde o trabalho era realizado por uma única pessoa. O artesão necessitava ter o conhecimento de todo processo de produção e necessitava organizar seu tempo: ele comprava as matérias-primas, manejava as ferramentas e vendia o produto de seu trabalho. Normalmente, o artesão trabalhava acompanhado de aprendizes ou auxiliares. 
Devido ao modo de trabalho do artesão, a produtividade era baixa, atendendo apenas mercados locais. O custo de produção, comparado ao das industriais, era alto. 
O sistema doméstico e as manufaturas
A expansão significativa do comércio no final da Idade Média levou empresários a buscar meios de aumentar a produção e facilitar seu acesso a mercados mais distantes. Por volta do século XV, desenvolveu-se o sistema doméstico, uma nova forma de organização do trabalho e da produção que permitiu dar um salto na produtividade.  
Nesse tipo de produção, o empresário compra a matéria, entregava ao artesão e encomendava a ele a produção das peças. Ao receber a encomenda, o empresário pagava o preço previamente combinado e tinha liberdade para revender o produto pelo preço desejado. Apesar de ocorrer certa diminuição do gasto no custo de produção, o artesão continuava a ter sua autonomia, pois era o único que tinha conhecimento do processo de produção e que controlava o próprio tempo.  Vale lembrar que o produtor trabalhava na sua própria casa, assim não ocorria a separação familiar durante a produção.
As manufaturas também apareceram no século XV e conseguiram aumentar ainda mais a produção e o controle sobre os trabalhadores. Elas reuniam os trabalhadores em galpões, onde trabalhavam com matérias-primas e ferramentas que pertenciam aos patrões.  Em troca de uma jornada diária de trabalho, os produtores recebiam em troca um salário fixo, que não dependia de um volume de peças. 
O que favoreceu a Revolução Industrial na Inglaterra?
As máquinas, que aumentaram a produção e diminuíram o alto custo de produção. O aumento da demanda de tecidos introduzindo a Inglaterra em grandes companhias de comércio, uma das mais importantes companhias comerciais foi a Companhia Britânica das Índias Orientais. Outra coisa que contribuiu para a revolução industrial foi à alta presença de minérios de ferro e carvão no território inglês. Vale lembrar, que devido ao avanço da produção, ocorreu um aumento do êxodo rural que trouxe mais trabalhadores para as cidades inglesas. 
A chegada das máquinas
Apesar das manufaturas e do sistema doméstico ter facilitado na diminuição do custo da produção, ainda não havia uma forma para acelerar a produção. Porém ocorreu a chegada das primeiras máquinas que deram início ao sistema chamado de maquinofatura. 
As primeiras máquinas foram de fiar e tecer, que já existiam no sistema doméstico. Isso ocorria por que as primeiras máquinas há surgiram foram na Inglaterra, que naquela época sua economia estava voltada para a produção têxtil. As tais máquinas eram movidas a parti do movimento das águas, ou seja, ainda não existia uma máquina movida a força mecânica.
Mais não demorou muito quando o inglês John Kay criou, em 1735, a chamada lançadeira volante. Movida pela força mecânica, a máquina tecia peças mais largas e em ritmo mais rápido do que os teares manuais. 
Três décadas depois, em 1764, James Hargreaves inventou a simples e pequena spinning jenny, que podia ser instalada nas casas dos artesões. 
[image: C:\Users\Usuario\Desktop\06.jpg]Apesar das duas máquinas serem eficientes e terem melhorado a produção, elas necessitavam do conhecimento do trabalhador para funcionarem.
Cinco anos depois, a water-frame, invenção criada por Richard Arkwrigh, usava a força da água para movimentar suas engrenagens, produzindo fios mais grossos e resistentes. A máquina não estava só na tecnologia, mais também por necessitar de um local próprio para sua instalação, que seria um rio. A water-frame não foi muito bem acolhida pelo patrões já que necessitava de muitos trabalhadores para ser manuseada e também por ser bastante cara. 
O momento decisivo
Apesar das máquinas vistas anteriormente terem ajudado a revolução industrial, a invenção que deu início a revolução foi à máquina a vapor, atribuída por James Watt. A máquina passou a ser utilizada para movimentar as pesadas máquinas da indústria têxtil, para retirar a água que inundava as minas de carvão e ferro (minérios essenciais á indústria daquela época, onde o ferro era utilizado na fabricação das máquinas e o  carvão como energia) e para mover navios e locomotivas (que foram importantes inventos daquela época, tais inventos que favoreceram no transporte de matérias-primas e de produtos industrializados).
Os trabalhadores e seus direitos
A sociedade inglesa, durante a revolução, ficou dividida em duas classes:
· Burguesia: é a classe dos capitalistas, ou seja, dos proprietários de fábricas, dos bancos, das máquinas, das terras e dos outros bens. 
· Proletariado: é a classe dos trabalhadores assalariados das fábricas. O salário do proletariado, porém, paga apenas uma parte do que ele produziu nas fábricas, pois o resto é apropriado pelo capitalista (patrão). 
Os trabalhadores (proletariados) realizavam uma jornada de trabalho que chegavam até 14 ou 16 horas diárias, com breves pausas para refeições  precárias. Muitos morriam nas fábricas devido as más condições, alguns adquiriam doenças e problemas devido ás máquinas, que exigiam muito esforço de trabalho. Os salários eram baixíssimos e os produtores eram maltratados pelos patrões. 
[image: C:\Users\Usuario\Desktop\07.jpg]O trabalho infantil era comum naquela época, sendo que atualmente é considerado crime no Brasil. 
As primeiras associações dos trabalhadores só vieram a surgi mais tarde (por volta do século XVIII), após a exigência de melhores condições de trabalho. Na época do surgimento das associações, e também dos sindicatos, ocorreram diversas greves, que resumiam em destruir fábricas, assassinar patrões, paralização nas indústrias, entre outras ações. Porém as leis trabalhistas só começaram a surgir por volta do século XIX.  
A Segunda Revolução Industrial
[image: C:\Users\Usuario\Desktop\08.jpg]Após algum tempo a Revolução Industrial assumiu novas características – Segunda Revolução Industrial que foi iniciada na segunda metade do século XIX (c. 1850 - 1870) – onde ocorreram diversas descobertas dentro da indústria química, elétrica, de petróleo e de aço. Outros progressos essenciais nesse período incluem a introdução de navios de aço movidos a vapor, o desenvolvimento do avião, a produção em massa de bens de consumo, o enlatamento de comidas, refrigeração mecânica e outras técnicas de preservação e a invenção do telefone eletromagnético. Então, podemos dizer que a Segunda Revolução Industrial, pode ser um aprimoramento das invenções da Primeira Revolução.
Esse período marca também o advento da Alemanha e dos Estados Unidos como potências industriais, juntando-se à França e do Reino Unido.
As invenções contribuíram para o transporte e para melhorar a produção. O Fordismo, m método de produção em série caracterizado pela passagem do produto por toda a fábrica através de uma esteira rolante, é um exemplo disso. 
Holdings e Trustes
A concentração do capital industrial gerou os holdings, as empresas que controlam complexos industriais a partir da posse da maior parte das ações; os trustes, onde uma empresa compra outra e monopoliza o comércio de determinada mercadoria; os cartéis, as empresas se associam como forma de evitar a concorrência.
E os direitos dos trabalhadores?
Apesar de ser proibido o trabalho de menores e de mulheres, ainda não tinham melhorado a questão do salário mínimo, que era baixo, e das jornadas de trabalho. 
Porém, em 1891, a contribuição do Papa Leão XIII fez surgir o desejo por mudanças. Em sua publicação, ele falou sobre o salário mínimo, a previdência social, a jornada de trabalho e outros temas de caráter social, na luta por esses direitos. Esse foi um fato importante, que proporcionou a criação da Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 1919, pelo Tratado de Versalhes, em Genebra, o qual, por meio de convenções e recomendações, regulamentam normas. O Brasil é um dos países membros da OIT.
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A Terceira Revolução Industrial teve início em meados da década de 1940, logo após o término da Segunda Guerra Mundial, vindo até os dias de hoje. Este processo teve a liderança dos Estados Unidos da América, que se tornou a grande potência econômica deste período. Tem como principal característica o uso de tecnologias avançadas no sistema de produção industrial. 
Desde o sistema feudal até hoje em dia muitos sistemas de produção foram adotados, entre eles o sistema familiar, o sistema de corporações, o sistema doméstico e o sistema fabril. Essa mudança no modo de produção acarretou a perda das ferramentas de produção por parte do trabalhador. O proletariado possui, agora, somente a sua força de trabalho.
Além desses sistemas de produção novos, podemos ainda destacar outras características da Terceira Revolução Industrial:

· [image: C:\Users\Usuario\Desktop\11.jpg]Utilização de várias fontes de energia (antigas e novas): petróleo, energia hidrelétrica, nuclear, eólica, etc. Passa a aumentar, principalmente a partir da década de 1990, a preocupação com a diminuição do uso das fontes de energia poluidoras e aumento da energia limpa.
· Uso crescente de recursos da informática nos processos de produção industrial. A Robótica é o principal exemplo.
· Diminuição crescente do emprego de mão-de-obra humana (principalmente em tarefas braçais), sendo substituída pelas máquinas, sistemas automatizados, computadores e robôs industriais.
· Uso de tecnologias no processo de produção, visando diminuir os custos e o tempo de produção.
· Ampliação dos direitos trabalhistas.
· Globalização: produção de produtos com peças fabricadas em várias partes do mundo.
· Desenvolvimento da Biotecnologia, ampliando a produção da indústria de medicamente e melhorando a qualidade e eficiência;
· Surgimento, na década de 1970, de novas potências industriais e econômicas como, por exemplo, Alemanha e Japão. Neste cenário, já na década de 1990, aparece a China.
· Massificação dos produtos tecnológicos, ligados aos meios de comunicação e Internet, no começo do século XXI. Exemplos: telefones celulares, computadores pessoais, notebooks, tabletes e smartfones.
· Aumento da consciência ambiental, a partir da década de 1980, por grande parte das indústrias, que passam a buscar processos produtivos sem ou com baixo impacto ambiental. 

O Desemprego
Como já vimos uma das características da Terceira Revolução é a substituição do trabalho humano pelas máquinas, o que causa desemprego. Porém, existem dois tipos de desemprego:
· Desemprego Estrutural: seria aquele desemprego que é causado por mudanças econômicas do país; podemos dizer que a pessoa é desempregada estrutural, quando ela é demitida “para sempre”, ou seja, não irá trabalhar mais na determinada empresa.
· Desemprego Conjuntural: seria o desemprego causado por crises econômicas, catástrofes naturais ou pela quebra de algum setor de atividades; seria um desemprego temporário. 
Setores da Economia
Atualmente, os trabalhadores podem ser divididos em três setores, dependendo na área em que trabalha:
· Primário: agricultura, pecuária, extrativismo mineral e vegetal; seria um setor virado para a coleta da matéria-prima.
· Secundário: extrativismo vegetal e mineral, e industrialização; podemos dizer que é o setor que vai transformar a matéria-prima em um produto usável.
· Terciário: comércio, prestações de serviços, setor bancário e financeiro; seria o setor que irá ajudar a comunidade.
O país é desenvolvido somente quando há maior presença de trabalhadores no setor secundário e primário. Por exemplo, nos países africanos, a maior presença de trabalhadores no setor  primário, o que mostra que eles são pobres ou subdesenvolvidos. 
A PEA (População Economicamente Ativa) é o que determina a porcentagem de pessoas (com carteira assinada) que trabalham num determinado setor de um determinado país. 
O número de trabalhadores na indústria tem diminuído desde o final da década de 1970, em vários países, entre eles o Brasil, Reino Unido e Estados Unidos. O mercado de trabalho, nos dias atuais, está direcionado para o setor de serviços (terciário).  
Conclusão
Os sistemas produtivos foram se evoluindo a parti do avanço das tecnologias que proporcionaram melhoras no setor industrial. No entanto, as máquinas podem causar desemprego estrutural, já que vão ser substituídas pelo trabalho humano, visto que a máquina acelera a produção e diminui o custo da produção. Mais, as máquinas, não podem substituir todos os tipos de emprego (o que deixa muitos trabalhadores aliviados), por exemplo, na pintura, a máquina não tem a possibilidade de cria-la já que para fazer uma pintura, devemos pensar e utilizar a nossa própria criatividade.
[bookmark: _GoBack]Também podemos perceber que os direitos trabalhistas vão sendo reivindicada a medida do tempo, assim como as leis ambientais.
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